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JOSÉ DE ALENCAI!*

16 de Outubro de 1892.

O publico inlelligente quenos compreende e nosani-
rtid a proseguirmos em nossa
obra de reconstracção, tem 

'
nos franqueado com tanta
largueza seu valioso appoio
como jamais ousaríamos es-
perar.

Encontramo-lo de braços
abertos a nos receber.

E nós si não levamos nos-
sa presumpção a ponto de
nos julgarmos o melhor jor-nal desta capital comtudoj
temos a consciência de ter-j
mos- nos esforçado o mais pos-1
sivel para agradar nossos lei-'
tores.

Não se poderia mesmo exi-
gir de nós que apenas aca-
bamos de nascer, de nós quenada sabemos porque agora
é que estudamos, não se po-deria exigir de nós que nada
somos, que nada queremos
ser, de nós que ainda esgri-
m i m os m a 1 n os s a s a r m a s, n ao
poderiaexigirde nósumaobra
perfeita, u.n trabalho acaba-
do, um jornal correcto. Da-

i mos o que podemos dar, isto
(é, aquillo que sabemos; que
j_naais--p-c>dérão exigir os cri ti-
I cos ?
I E depois—«nada promet-lemos.

Queremos trabalhar. Que-remos fazer alguma cousa ;
queremos aprender e quero-mos estudar. »

Eis em que se resumem
nossas mais elevadas aspira
ções.

Os que nos criticam os
que nos apupam porque nos
esforçamos, os que nos èscar-
necem porque trabalhamos
e lutamos, os que nos insul
tam porque temos diflicul-
dades a vencer e porque só
nos oecupamos com nosso
fim, esses são os hybridos
produetos da natureza quemerecem não ódio, masdes-
prezo. Mas não nos negare-
mos a acceitar a_critiVn ra
soavel e severa dos com pé-4en4e-s^—Dizeinos -mais -:-

D esej a va m os q u e nos m os -
trassem os erros, porque e-
mendar é ajudar, porquecor-ngir é soecorrer; portanto
quemnòs. mostra o erro, nos
salva assim como quem nos
avisa de um perigo, faz com
que o evitemos, e quem delle
nos salva, nos presta gran-de serviço. E como já dis-
se mos : queremos o juiso se-
rio e reflectido, severo em-
bora, e não a indifferençade
um a p pi a uso.

Este juiso é que desejamos
uma analjse profunda ecom-
petente nos encheria de pra-zer. Masquem quer corrigir
com èscariíeos, quem quer o
o emendar com apli pos esses
são dignos de lastima porquefazem o triste papel de clowns,
e não merecem nossa atten-
ção.

< O publico que não nos re-
tire o seu auxilio, que enco-
rage com seus applausos a
mhabilidade de nosso tenta-
men e temos esperança de
que levaremos avante a es-
pinhosa tarefa que enceta-
mos.

O CABECILFTX

Afio nao Dauclet

(Couclu/.ào)

so b repeli z c a es tola: « aaoe-
lha-te» disse elle assentan-
dp-se sobre uma rocha, e,
tendo os soldados se aposta-
do, o condem nado começà ern
voz baixa : « Àbençoãè-me

SECÇÃO LITTERARÍA . Deante d'essa bella coA-"¦ |g°m ochefe teve um momen-
ío de piedade: « Tu não tens
nada a me pedir antes?....
Queres comer ? Queres be-
ber ?>•

--« Não, respondeu o me-
nino; mas sou bom catlioli-
co e não queria chegar pe-

pinte Deus sem confissão. »
^ue llies dêem depressa o O cabecillia tinha ainda oquecomen;disseo cura rindo- ' '- !' *

se. «Quando o lobo grita com
força é que elle tem os den-
tes longos. »

Os carabineiros se aías-
lavam. Mas um d'erureelles^nuL-Luts, .--.- -..vu . -. -rvucnvoae-me

Vn A a°Çr° ?ü em Pé de~ mCLl Padre' P°RlLie eu tenhoc i.p.te do chefe, n uma attitu- pescado...»
fè^,vivae 

reSOluta que Cün- M;IS eis (íue '"> meio datiastava com seus traços de confissão uma fusilaria terri-
n.fr1^ 

e,ü bL1^?, íino- aPe" 7elGlareia a entrada, do des-nas^olondo que Iheenvolvia filadéiro;— «A's armas '» ffri-as iaces de um pó louro. Seu taram as sentinellas 0%capote muito grande, cabia becilha saltou, deu'ordens

aoDiavam as man.o-;^ sobre lhou seus soldados. Eli e-mes-mtr-peiíoü sobre um ba-
ca marte sem perder tempo
em tirar o sobrepe 1-i.z,quando
voltandb-se vè o menino ain-
da. de joelho. « QLie fazes
ahi ?)) «Espero a absolvição.»
«E' verdade» disse o padre,«eu te havia esquecido. l>
Gre vem ente elle levanta a
mao ábençoaudo aqueíla jo-ven cabeça inclinada; depois
tendo de partir, procurandocom os olhos em redor o pe-
lotão de execução dispersa-
do no meio da desordem do
ataque, recua um passo, faz
pontaria sobre o seu peni

2 punhos E-nos-~e^--poi--s-u-a-
amplidão o adelgaçava e o
rejuvenescia ainda mais. El-
Ic unha febre, de seus lon-
gos olhos brilhantes, os o-
lhosd'arabe avivados desta
clianima fixaq' mortiíicava o
cabecilha. «Que queres tu ?»
perguntou elle. « Nada, es
pero que vós deciuaes da mi»
nha sorte.» « Alas a tua sor-
te será a mesma dos outros.
Eu não designei ninguém.
A graça é para todos.» «Os
outros sãotrahidores e fracos.
Só eu não gritei.» O cabeci-
ha tremeu e olhou bem eorr  —o. u ^u P(,.:1;la.?e: "~ «Como te chamas ?. tente e fuimina-o a queima«ionio Vidal.» «D'onde és?»j™upa.

«Do Fuycerda.» «QLie ida-

Jubas Gorra.

de ?» «17 annos.» «A repu-
blica então nio tem homens,
está redusida a recrutar me-
ninos ?» «Nãome recrutaram
adre, eu sou voluntário. »
«Iu sabes, petife, que eu te-
nho mais de um meio parate fazer gritar: «viva o rei!» O
menino teve um gesto sober-
bo: «Eu vos desafio!» «Tu
preferes então morrer ? «iqq
vezes.» « Pois bem! morrerás.» I
Então o cuia fez um signal eo pelotão de execução veio

Josi-A Na va.

¦ f~.
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Me agraria todo e qualquer iy-> 1 --!o mulher, com lauto q ie aseíções sejam con ecias
A còriembora teuha minha ore-lerenciH) a còformar á roda do condemna-1 "'lu""lu a cor nuo

do, que não se moveu. i^.\""n-has apieciações.
mui toinflua

3-jes.hu que sou idealista, que abo

,,«.



JOSÉ' DE ALENCAR

mino a bruteza absurda da mate-
ria, aprecio a natureza casta de
ua mulher, essa alma angélica,
esse coração purificado no cadi-
nho das virtudes.

Eu que adoro as creanças quan-
do vejo uma moça como esta que
tem mais de creança que de mu-
lher,; nao posso deixar de ficar
absorto na contemplação muda de
suas qualidades.

E' alva de uma côr delicada-
mente pura, d'esse alvo fresco e reis a muüiei

elevada, rindo-se com essa riso
tingido e motejadòr paia todos os
rapazes, tai'ando com emphese e
exagero, toda requebrada, esta-
cándo a ca,ia passu subitamente,e
dando depois uma volta repentina
e brusca eununu<j,o passeio inter-
rompido.

La vai; véde-a. O mundo é
para ella um pelos—e que pe-
los !— ; apparecendo 11'elle vós
vereis a aetriz, mas nao conhece-

semi-rosado.
Seus cabellos espessos meio

louros, meio castanhos ás veze.s
estendem-se como uma toalha
sobre seus hombros, ás vezes for-
m.am uma trança cuja ponta é
atada por uma fita.

Sua face é redonda ; o nariz e a
boçcà reguiàres, os olhos muito
puros e a voz mimosamente tre-
mula como a de um bebê que bal-
bucia e melíflua,sem hypocrisia.E'
gorda e baixas ; porem a altura é
proporcional á gordura, como as
feições o sao á altura. Muito chie,
muito ingênua, muito cândida,
eis o que posso dizer sobre ella,
pois nao convivo em sua intimi-
dade e não conheço as qualidades
que lhe posssam exornar o espi-
rito.

A cintura é delgada e mimosa,
o corpo esbelto e gracioso.

Sua risada sonora e alegre pare-
ce querer abrir de par em par as
portas de nosso coração, introdu-
zir-se em nosso ser e revolucio-
nal-o todo, derramando punha-
dos d'essa alegria san e bôa que
poszue.

Eu que sou idealista, que abo-
mino a bruteza absurda da matéria
tii e agí a do u! case í/põ ueiií uíiíér
vaporoso e poético que condiz

-com minhas minhas idéias e theo-
rias.

Outubro de 1892.

VI

Não aprecio na mulher senão as
qualidades nobres e delicadas,
sem affectaçao, sem pretençae,
sem esse ridiculo fingimento que
algumas adoptam para chamar a
atiençao dos que a cercam.

Detesto esses meneios affecta-
dos e direi mesmo, pouco dignos,
essas liberdades que sentam mais
num rapaz estroina que n'uma
moça bem educada.

Haverá nada mais estupidamen
te ridículo do que uma moça a se
exhibir em publico como uma
comediante com gestos afíectados
e exagerados ? Haverá nada mai^
ridiculamente estúpido para uma
moça do que querer chamar a at-
tençao dos circumstantes por
meios que não são dignos d'ella ?

Ou julgam qu'3 tudo lhes é per-
mettido e que não temos olhos
para ver e ouvidos para ouvir ?

Ou julgam que achamos tudo
muito decente e natural ?

A moça que descrevo pode-se
vel-a na Avenida chamando a at-
tenção dos qua transitam.

Vède-a ; lá vai com uma passa-

Os cabellos que traz sempre
soltos sobre as spadiub, os oinos
que têm uma espreasao cons
uangida á turca de ungirem 00 ki-
oioá que estão em constante ino-
vimento dao-lhe un? aspecto desa-
gra da vel,

Causou-me pena esta moça a
primeira vez que a vi.

Depois eu a estudei come um
objecto raro e meu esiudo embora
bUpeiiicial suggeiiu-me as .üeias
e reflexões que acima deixei ex-
postas.

Outubro de 1892.
F. Pollux.

- r.

Historia á'um Estudaate

(A. A. Faca)

Ao sul d'uma cidade des.e Es-
lado com' un pequeno rio cujas

1u npfdas: & -fresc®*- agüss * at^e/ti-
saií) o calor que perenemenle
assola aqueila cidade.

Em uma de suas frescas e pito-
rescas margens acha-se uma po-
ética casa tlc campo que por ser
muito pobre nao deixa de ser
habitada por uma honesta fami-
lia. Gustavo, um estudante de
preparatórios, todos os annos
depois dos exames ia passar as
feri ifessa cidade junto a seuS
pais durante esle bojn tempo to
das as- tardes ia eiiepnseéar n'es-
sa casinha onde morava uma
gentil rapariga que fascinou -V»
pela primeira vez que elle o vio.
Mercedes chamava se essa ele
gante menina ; era uma campo
neza que a visse ; Era alia e
esbelta, seu corpo era fransino
qual hastea do ja intlio, a sua
leztinha a alvura dos lyrios
quando de.-sabroeham em manhã
ile Maio, os seus grandes olhos
desprendiam nma tamanha luz
que alimentava, cada vez mais,
o grande amor do estudante.

Este, em companhia de Mercê
dos e Julinha sua irmã ti 'ella,
sempre ã tardinhã, aos sopros do
suave e brando Zophyro dava
seus agradáveis passeios, ora pe-
Ias frescas margens do rio que
muito adjacente lica da casa, ora
pelas verdes várzeas ; colhendo
as odorificas flores; assim pas-

ração partido de saudades.
iodos os annos elle nao perdia

esta quadra lao bòa.
1N0 uituno anno de prepraralo-

rios, depois dos exames, Gustavo
por despouida foi passar suas
Oòas icrias u aqueila cidade.

un ciiegaudo ali no uia se-
guinto íoi visitar a sua querida
..ícrcèdes. Era quasi noite : o
atuo da matriz ja soara o toque1
das «A\e Liana».

Chegando a casa desejada G.
com a tauuiiaridadede que gosa-
va, entrou precipitadamente e
iiotauuo um silencio prolundo
moderou mais Os passos,eontiuu-
ando a sua marcha lenta etneun-
trou ue fronte (je uma alcolva um
grupo de w.ujjièrç^ eoinpri-
mediando a iodos coiãezmenteentrou na alcova onde oleoaruu
com oulro grUp() (j(4 pessous em
cujas Pysionomias reinava u,na
inquietação e ao mesmo le"jUu
uma tristesa ; mais arrédãdo uiu
modesto leito em que estava dei-
latia uma virgem qüe posSuiaum semblante' alquebrado poruma longa doença, porem nao
fixava de ser meigo e com os
bf,c»cos cruzados sobre postosao peiio arquejava. Era Mercê-
des, a amante de Gustavo, que
ha muito tempo padecia de uma
terrível doença e^ue desornada
cia belleza angelical que dantes
possuía, esperava exalar o ulti-
mosnpiro. Ao vel-a assim,Gus-

sua queridaIas saudades de
Mercedes.

Durante as ferias Gustavo todas
as tardes iá o Cemilrrio e ajoe-
Iharídòse no túmulo de sua ama-
da cobria-o de lagrimas e de-
pois ornava-o de sinuelas flori-
nhas.

D.
Fortaleza, Outubro de 1892.

SESSÃO LITTERARIA

Segunda-feira, 10 do cor-
rente, fomos assistir uma ses-
são litteraria, em commemo-
ração ao i' anniversario do
periódico Silva Jardim.

A sessão foi prezedida pe-Io illustrado dr. Farias Brito
que abriu-a com phrases e-
loquentes, saudando os mo-
ços enthusiastas.

Depois fa liaram os orado-
res inscriptos, Joaquim Xa-
vier de Castro Brazil, Fiavio
Belleza, Alipio Bandeira,An-
tonio Iyò de Mattos e Man-
íredo Fernandes, redactores
do Silva Ja rdim, que em pa-lavo, amparando-se á uma ca lavras vibrantes de enthu-deiraquese a-hava junta ao lei- siasmo mostraram a sua es-TO moríuanir Tíe" sTjrr^ai. ruc fe, pínliõsà misTãoTprõmêíterT

sentiu-se com uma syn.oope : do nâo r'ec ManfredoAf-um suor frio banhava-lhe o i» fonso> por parte desta redac.
IO. "-

da arrogante e larga, gestos feli- sava o estudante Gustavo assuas
nos, os cabellos em desordem a ferias, voltando depois aos seus
cabeça desproporcionadamente estudos n'esta capital com o co-

Jleivèdes, olhando para as Çã<», Pedro Gomes da Frota,
pessoa* quearrodeavam-nareco- Kicardo Berredo, por parteda
nheceu GUsfaTa^eth^uníuUe_e ovlva jardim, Roberto de
exhausta .le forças pegou a mão AleTicar-Ma^^^r:í:o:b«^s--Coe-
do moço e apertando-a contra lho, por parte do Athleta,
seu peito exclamou a Gustavo, és Jovino Guedes, por parte da
lú? «Padaria Espiritual», Rav-

O pobre moço sentiu-se mais mundo Theophilo Moura
fraco do que ella : não respon- por parte da José de Alencar('eu 'l,e- e Heraclitc Domingues porUma fria lagrima lentamente par e da «PhenixCaixeiral»
corria dos olhos de Mercedes, Em seguida íoi encerrada
inese acluivain fitos para ima- a sessã com a pfl]avramn <!«> t.runhmlo ,|ue se a re be]]a do dr. ^ariasBritochuva em sua presença sobre \ . , ' lslJ'UÜ»
uma mesa ; e depois ella volveu- ^>xando gravadas no cora-
do um terno olhar para sua mãe, Cao d? todos as melhores im-
dr Si' lhe, com uma voz quasi : pressões,
imperceptível : .Minha mãe aju-
dai-me ; e depois para seu ámãn-
te:

Gustavo adeus.
Cerrando os olhos e os lábios

surrin e expirou.
Choravam todos eGustavo per-' Falleceu no dia 12 do cor-

dera v sua .Mercedes, o seu pri- rente o prestimozo cidadão
meiro amor. José Ângelo Sanflago queabriu um grande vácuo não

só no seio da família como
No dia seguinte um asul cai- nas feiras ào partido auto-

xãosinho sahio da casa de cam- nomista, onde militava.
po onde Gustavo ia Iodas as lar- Sentimentamos a família
des passear c este acompanhado que o pranteia e especial-
até o ciniiterio voltou depois mente a nosso collega F. A.
ã casa com o coração ferido pe-|Sant'Iago.

w-'-5-í>



JOSÉ' DE MANCAR 3

Çiaifas

i

Não sei que doce encanto
Se prende ao teu semblante,
Só sei a mar-te tanto
Desde ãquelle doce instante;

Em que eu te vi, formosa,
E senti-me prisioneiro
A's tuas faces de rosa,
Ao teu riso feiticeiro-

Eu só vivo (Teste amor
Quefazpartedeminhavida
Esta te dou, ó flor,
Pois vivo por ti, querida.

E p'ra viver eu não quero
Mais do que o terno amor
D'um coração que venero
Como o teu, ó minha flor.

Si consiste a nossa vida
Em vivermos d'este amor,
MinrTalmaá tua unida
Tem umgosoea mesma doi

Desgraçados ou felizes
Vivamos n'uma só vida,
«A tal respeito que dizes ?
Respondeem breve,querida.

levantara-se como era vio coslu-,
me as o horas cia manha e nos-
te dia. levantou-se as 6. Bastou
isto.

Augusto amarrou João no tron-
co cl' u m a a r v o i¦ e, e d e pc n du rei u
em um galho um pedaço de
chumbo que pesava mais cie %
kiios, seguro por uma corda da
altura dos peitos cio mestre João
c mandou a filha deste, que se
chamava lgnez, balançar a cor-
cia com muita força até deitar
sangue pela boeca.

lgnez nao cumpriu a ordem e
foi submetfida ao mesmo casti-
go, sendo a corda balançada por
Augusto.

Depois de ambos terem deita-
do muito sangue, Augusto obri-
gou-os a trabalhar na roça.

Sabendo José creste facto con-
viduu o pae e sua irmá para fu-
girem o ciue lie/eram immediata-
mente.

Mel t eram-se cm uma mafla,
onde passaram alguns dias por
baixo das arvores comendo íiii-
etos agrestes.

Julgaram-se livres e tentaram
fazer uma casa.

José cortava as madeires e ti-
rava as palhas, lgnez carregava
co mestre João a fazia. Leva
ram 5 dias n'este lidar e iam
melhorando de sorte.

Augusto trabalhava sem cessar
para ( escobrir os escravos.
u Um dia José se achava assen-
lado sob uma aryofe que l|çava
ao lado da cosinha lendo com

de seus l!

:.Mii^^^.^íl..^.^^ún^^£Ji-g-isíT-^~.:uz^>ixaMiimi^

O CEARA'EA LITTE
RATURA

«aasftfe

E' vergouhozo ver a decadon-
cia em que se acha o Ceará quan-
to a lilteratura.

Poucos são os periódicos lit-
terarios que elle possuo, assim
como poucos são tan bem os
homens que se dedicam ao esta-
do da lilteratura !

O Ceará, que tem sido Ijiaço
ile tantos homens illustres, vè-
se hoje despresadopor seus filhos
que nao ligando importância ao
seu progresso subinoitem-se na
politicagem procurando simples-
mente o seu interesse pessoal.

Isto e tristíssimo 1
Lserevcudo aqui estas linhas

sinto-me acabrunhado, vendo o
estado critico o que está reduzi
do o berço de Alencar.

Elle que tanto trabalhou em
prol de uma causa santa, que
encarou enormes sacriiieio,--
para levantar a lilteratura pa
tria tem tido muito poucos os que
seguem os seus passos.

Este indilíerentismo no Ceara
é a causa de sua derrota, e a
causa do seu desmoronamento.

Nasce um periódico litterario,
trabalhae morre. Porque? Por
causa cio pouco interesse que se
ligo a elle, pelo desamor que se
nota ao cultivo das lettras.

üun"ora o Ceará era outro

apressou a cortara corda salvan-
d o-lhe a vida.

No próximo ajuste de contas
descontou-lhe, o avarenío í$000
por ler o criado cortado a corda
sua vez dcsalal-a.

*

0 bom pai que educa seus liIlios
dálhes um monte pio inesgotável.

B. Carvalho de Úlivdvo

*
* #

Querer é poder.

Cavou de Beaamarchais-

*
# *

0 poeta é mais celeste que lèr"
reno.

Todo o poeta é magnânimo.

B. Carvalho de Oliveira.

# #

IaaSar>-éL muita atteneao um de m^Si\-S^^^MÍ^iBÍ^^i^^
vros, quando ouvio uma voz quc|,,0iU,x**"ooa'cu b^^ vuicc..^,.., ¦

AMOR PELA LIBERDADE

Eram trez : um homem quasi
velho, uma rapariga e um me
nino de \% a 14 annos.

Mestre Joáo chamavam ao
homem.

Moravam iVuma aldeia, um
pouco retirada da cidade, traba-
lhando para seu «senhor» que
era um ricaço e chamava se Au-
gusto.

Ha 20 annos trabalhava esta
pobre família para Augusto, ou
de ja tinha morrido na escravi
pào Maria mulher do mestre Joáo.

O menino chamava-se, José e
ja linha 16 annos. Foi para a
capital, matriculou-se ifumaes-
cola noeturna afim de ver se
obtinha alguma instrucçao. Com
elícito, fez rápido progresso e já
era considerado o primeiro da es-
cola.

Tinha uma divisa que lhe
illuminava a fronte : a liberda-
de.

O mestre Joáo era virtuòzo e
trabalhador, Augusto, porem,
era perverso o rigorozo.

Um dia cahio o mestre Joáo
em uma falta muito simples :

qi
iiie disse :

José 1 onde está teu pae?
José olhou, reconheceu Augus-

to e nada lhe respondeu Nao
reconhecendo o mestre Joáo a
voz apparece na porta, e ao de-
parar com Augusto, desmaia, in-
do ao seu soceorro seus íil.lios.
Augusto fez um ligeiro sigual, ao
qual se apresentaram o cabras
que por ordem do "senhor" a-
marraram os3 infelizes e os con-
duziram para a cidade, licandeá
casinha abandonada,

Logo que ali chegaram na ei-
dade souberam pur algumas pes-
soas que gvilavam a libertação
dos escravos.

Os infelizes abracam-se no mo-
mento em que separavam-se ca
hiram de bruçcAsoüré a terra co-
mo quem dorme uu como
quem  morre I

Frankmat juníok.

-+i-*'r-'&í>'~t •í*»-

Na próxima 2 . feira segue pa-ra a serra de Baturitc, onde vai
restabelecer-se de seus incom-
modos, o syijipalhii^o_es.Lud4ri+te7
a_LR^tíAtvtTTrugéme dedicado a-
migo Antoniu Tieincio Cavalcan-
te.

Desejamos-ihc feliz viagem ei próximo regresso.

lura, e os homens mostravam
verdadeiro interesse pelo seu de-
seuvolvimento.

Pois bem I a mocidade queama a sua pátria, que nunca se
desanima com o indilTorontisim.
dos homens, deve trabalhai
trabalhai* muito, para erguer o
Ceará e encaminhal-o á estrada
que elle deve seguir.

Avante, romeiros do futuro I

Roberto de atlencar mattos,

Recebemos o jornal ''Oliveira
Paiva", homenagem que á me
mona deste indiioso moço tnbu
taram os seus amigos. Esta bem
escripto, noiando-se em seus ar-
figos o sentimento, que em todos
os corações deixou ãquelle q' foi o
idoio de uma familia, e um dos
astros du litleralura Ceaicnse.

Agradecemos a gentileza.

A' Biblia Sagrada e por exci l-
lenoiaá cponéadasepopeas : é o
inabalável assento da verdade.

Carvailio 'ie ÚUuelra.

"*» 
»*• ¦>"•%.

O TORRES

Ao Dr. R. de Farias

I

Brit'O

magro.

da enorme cabeça,olhos pequeno*negros e vivos, bocea com dua"ugas b

Eu conheci o Torres, Rachiti o,ènfe.sado, tendo a alma;ipertada entre as estreitas Pa;e-des de uma amesquinhadá estruc-tuna e esta vergando sob o pezo
s,
isem accentuadas nos can-tos, um ar de desprezo a pairar-lhe nos lábios como que desafian-do todo o mundo, o nariz prbApOrcionaícom a cabeça, cabAiiO•sempre a escovinha , resposta,

sempre prompta, sátira morda;: e
picante.

Era geralmente tímido o Tor-res.
E'que elle sabia como encaíu-trar um indivíduo com um de seusdictos esmagad<

guid.ns de ura
ores, sempre se-
rlsosi.ii.hò m oi ela-dore que tinha preterições a in-nocente, que feria como um alfi-nete dc aço e de um bater signifi-

que apola-ft--
SALA DE RECREIO

Um avarento acabava de se
suicidar, eníorcando-se, quandoentrou um seu criado que se

cativo de mãos como
do a si mesmo. "—

Teria quando muito 28 annos ;dar-lhe-iam, porem 40.i.u-a audaz o de vistas largas.
De baixa condicçao, sua mãeera uma nobre maityr que atrai-

coada intamemeate, sacrificou sua



JOSÉ' DE ALENCAR
jUMauamai» ¦min  i n^muta
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honra a um miserável que a sedu-
ziu. Bile era o fructo d'esse erro.
O ódio de morle que sua mãe lhe
incuira ao miserável que o pro-
duzira e depois o desampaiara;
occupava o primeiro lugar ern seu
coração.

Odiava, sem conhecer, odiava
mortalmente esse homem que era
seu pai, odiava-o somente pelo
mal que foz a sua triae ; mal de que
resultou seu nascimento.

Sua mãe-oh 1 quem fallava a
respeito d'élía, fazia-o em termos
^m^Udj^^^om cautella, porque
quando se^a3m^rrrrVtHft--dí^^
zer uma allusao qualquer,de leve,
muito de leve mesmo, elle com
um risosinho sarcástico e ingênuo
e batendo us mãos, dizia :

* Ora ! ouçam-me lá ! Isto foi
pelos annos de 18... Eu era um
peralvilha de i7 annos,turbulento,
que sabia manejar um tanto o meu
punhal, um tanto minha navalha,
um pouco de assassino, um pou-
co de capoeira e mettia-me a va-
lente. Alguns rapazes se lembra-
ram um dia de referir-se a essa
mulher que foi minha mãe com
uma certa liberdade que me des-
agradou ; ri-me com elles, mas
depois um a um eu fiz comprehen-
der a grosseria deste gtacejo e
este punho (e o agitava natural-
mente,sem pretençoesljeste punho
esborrachou o nariz de 6 de meus
bons camaradas,..

Que dizem da licção ?»E~ccüfT~'.sou maldicto estertor
(que a tal se semelhava seu riso)
«hem ! hem ! liem !» elle coíiava
alguma couza que devia "ser uraa
barba _e-bptia as mãos satisfeito
de si mesmo.

Oh.,1 oTorres !... Uma esgeciè
'Se^paraWtal' sem 

"um Vintem
seu, mas inda assim procurado, si
bem que respeitado.

Estava continuamente de bom
humor, mas quem não tem a sua
maré de burro ! O Torres também
a tinha.

Então era terrivel ; não fallava,
não ria, nao batia as mãos. mas
com o laconismo severo e impei-
turbavel que possuía ás vezes,dis-
tribuia um pontapé, uma estocada
ou um secco e depois dava as
costas ao indivíduo assim mimo-
seado e ia-se como si nada ho-
uvera acontecido.

Ousado, quando o sangue fe;-
via-lhe nas veias, tinha verdadei-
ros Ímpetos de selvageria. Leva-
do uma oceasião á presença do
chefe de policia em razão de uma
grave offensa physica feita em um
cidadão, o Torres respondeu á au-
cto rida de que inquiria sobre a
razão do facto :

«Senhor, espanquei-o pela mes-
ma pergunta que agora me fazeis.»
«Como assim ?»

«E' que eu estava castigando
um sujeito que mejnsultava e elle
pediu-me satisfações.

Então voltei-me para elle com
armas e bagagens.

Eis a razão porque eu digo :
ccBati-o pela mesma pergunta

que acabais de me lazer.»
íí. dizendo isto tinha a voz amea

çadora e a entenoçao firme.
O chefe de policia mandou-o ir.
Viu que o Torres nao era ho-

mem com quem se brincasse e
que mais valia tel-o por amigo do
que por inimigo.

II
Um dia encontrei o Torres con-

tra o costume sorumbatico e me-
dita bundo.

« Que diabo tem. tu ?» pergun-
tei.»

Nr da ! mudo como uma rocha.
Dei uma volta, fui a uma estan-

te, abri um livro que me apressei
a fechar, cheguei-me á janella,
olhei paia o tempo e vultei para

disse o Torres com o ar compun-
gido e melancólico, «eu soflro
muito; calcula que cahi na as-
neua de me apaixonar e que o
objecto de meu amor é a orgu-
Ur>sa filha do conde de Vibbork.»
For pouco que nao dispaiei uma
gargalhada mesmo na caja do
forres por sua imprevista decla-
raça o.

Pude, cmfiiii, domi.iar-me e

a
j**í2™m an ja. _\ gg

&553 '" fijj ^SSji Tísf Tf**^ (_i jí_^» tk ____¦

âade
Theodomiro Theodorico deCas

tro, apto para lodo serviço con-
ccrncnle a matéria tío eleiricida-
de, conforta machina de choks
quer de eletricidade estática querfeil^

O Torres continuava mudo mas
já desviara a vista que tinha obs-
tinadamente fixa n'um canto da

ia obter alguma cou-y
De reperu^Tvl5lta^W^-AiiJ_es

tu ? »
Dei uma gargalhada. « Nao mo

vias?» «Absolutamente...» «Mas
perguntava-te o que tinhas ? lis-
tás soffrendo ?» «Meu amigo»' /Continua)

Calamo-nos e elle voltou á sua | *>!*% Kiílde.re outros auctores—
scisma. por fim quando ja me dis-! assim como também concerta
punha a retirar-me elle voitou-se j lympanos, balerias, galvanome-
para mim com um ar sombrio e| lio.S' elertrieos e magnéticos, po-je disse segurando nervosamen- j dendo ser procurado emsua resi-
ie em
contar-te tudo 1 »

jUiscuta, vou

Jubas Gorèa.

¦ti

(Para satisfazer um pedido)
Eu amei-vos, senhora! A minha vida
depuz a vossos pés, vos dediquei ;
o amor intenso que eu vos consagrei
não teve a recompensa merecida.

Soffri ; por fim qual louco suicida
as crenças de meu peito assassinei,
uma a uma esmaguei, estrangulei—

minbAalmaera um deserto sem guarida.
E hoje senhora, hoje qne me amais

sinto dizel-o S—eu nào posso mais
nutrir o amor que em vosso peito arde...

Tirai de vosso coração, senhora,
esse amor, como ojmeu tirei outr'ora !... j

muito tarde !

dencia a rua do Senador Pompeu

de — tudo acabou-se ! e tarde! e

Fortaleza, 13 de Outubro de 1892
Junio Pyrro.
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(Traducção livre d'uma poesia francezii de Bondiuat)

A minha irmã M. li. da F. P.

Cuspindo ao mundo que elle apenas toca
Sua tola e importuna vaidade
Idéa de um mosquito o homem evoca
Que pouco dura e aspira á Eternidade,
E' um corpo que brinca e soffre... e eu scismo
Que é um espirito alado, mas sem sorte,
Que é um rami nho á borda de um abysmo

Antes da morte.

0 mesmo espera brevimeníe
um apparelho de galvonoplastia
de syslema moderno, e logo queesle receba porilie a disposição
do publico mediante ajuste dou
rar, pratear, niquellar qualquer
objecto ordinário ou dc luxo.

The iDOMiito de Castro
CONSELHO |)E í\[STRüTCCõ71x)

PARTIDO OPERÁRIO

De ordem doSr.Director Theo-
domiro de Castro, faço publico q'as aulas nócturhas d'este Partido,
acham se abertas a disposição de
quem interessar possa outro si-
acha se aberta a matricula para as
aulas de musica , sendo acceito
alumnos de 12 até 15 annos de ida
de nao podando se acceitar mais
dolque 40 aluirmos ao todo

.Q se cretario

Ao commercio

Barbosa, Irmão & C.r, decla-
ram (pie desde 31 de Julho uíti-
mo reliiou.se de sua (irmã com-
mereial o sócio Sr. Francisco
Leile Barbosa, embolsado de seu
capilal a lucros: çontiándo nos-'Asa (irmã sem alteração alguma o
mesmo giro de negocio que tem
feito, e sob a responsabilidade
activa dos sócios Maximiano Lei-
te Barbosa e José Gomes de Mou
ra.

j

Cno.

Depois Irias as mãos e airoxeadas
Rasga e conchega novamente as vestes
E sem poder bradar : Oh Deus ! quebradas
São as ingentes forças que me destes »
E em seu coração que se tnnegrece
Ouve o remorso sibilar tão forte
Como uma lunebre vibora e estremece

Durante a morte.

Emüm o homem se reduz ao pó
E se esmigalha e todo se consome,
Delle o que lesta ? o barro, o ledo só
Que o vento atira ás regiões sem nome,
Depois feio phan asma—o esquecimento
Se agacha e dorme sem que o mais lhe importe
Sobre seus restos quo pertencem ao vento

Depois da morte.
Junio Pyrro.

Ceará, 30 de Setembro tle 92.

Barbosa, Irmão & C.a

úim da Silva
Tendo mudado a minha sapata-

ria para a rua do Senador Pom-
peu, u- 100, canto da Municipal
ii 37, dispondo de um pessoahabelitado e de material de primeira ordem, offereço meus ser-
viçcs aos bons freguezes da Capis
lal e interior garantindo perleirãe
prbmplidao e modicidade no-
preços das minhas obras.

Typ. do «Combate» — Rn a
Formosa n- 131


